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G A C E T A D E M A N I L A . 
P R K G I O S D K S U S C R I C I O N . 

EM ^»CM riiKl^ i l — S i M c n t n r e a f n t M M i 
_ — p:iriiciilnrc9.... 

I t i -nt . dt rtalal mea. 
1 i»****». — 

P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 
MAMI.A.—lmp. Amigos «lol Pai». Calle de l ' A L A C I O Búm. 8. 

A.'» l ' K O yiNCIAÍ?.—Kn casa de \IIS curresponsiles de dirho periódiro. 

O l í I t » . i t . 

P R E C I O S D E S U S C R I C I O N . 

E n p r o v i n c i a * Suscri torc»fonosos 1 r r n t . di rriilalme.i. 
— — — particulare»... » t**- friuico de ¡lorlt. 

(hilen ilf. lu plaza i l d 1-1 ÍI/ l'> de Dkiemlirc de 18(5-2. 

(IKÍK-! OF. K I A . — Ihnlrn de l i / ' / n a l . — l í l Coinainlanle graduido, 
rapiti in, I ) . Pedro Soler. — r ^ n San Gubriei. — \'.\ Conandante gra
duado, Capi tán , I ) . Franrisco H e r n á n d e z . 

PAKAHA. —1.03 cuerpos de la guarnic ión ú proporción do sus 
Iner/.us. Won nn ;i. !'. l isiln de l lotpilal y Prorisionrs. núm. 0 . I ' i -
gilitnr.iii de rnmprn, iniin. !) . Of iS^t t depnlndln, Iji:i.:eroB. Siir^f.nlo 
liam el p f ien de Ion m/rnnes. n ú m . 5. 

He ó n l e n M Kxcmo. Sr. Onl^rnaí lor militar do la taisma—W pO-
ronel Sargento innyor, ^wm de Lnrn. 

S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I L 
OF. I.A< ISLAS F I L I P I N A S . 

Tcsom'ía general de Haciemla wMHea de hizon 
Y A D V A C K N T K S . = ! • ' I Ú l ' l X A S . 

L o s ch inos que á c o n t i n u a c i ó n so a p r e s a n , r a 
dicados en estas Islas, l i a n ped ido pasapor tes para 
vegrosar á su p a í s : lo que se a n u n c i a al p ú b l i c o en 
o i i m p l i m i e n t o del a r t i c u l o 2 0 del h a m i n de de 
d i c i e m b r e de 18-19. 

l , i m - 1 V n I M M 
OnK-Te c l in 5073 
• i n g - D i i c o 41765 
( ' . Im-Cli i i i igco 106 
( i h i o ' g - J a p c o l - i - i ; { T 
V v O c o 10127 
Chi in-Tuco 1 7 i : n 
Co l? on> . . 13597 
Dii-Pangco . . . . . . . #2752 
C h a n - P i a i í c o f8083 

M i i i i l i 1 ) ( leDic ipmbre de 18(;2. H a u r a . 2 

E l d i a 1 6 d e l a c tua l se a b r i r á el pago do la m e n 
sua l idad c o r r e s p o n d i e n t e al m i s m o mes de todas las 
clases pasivas; y á fin de que baya t i e m p o suf ic iente 
pa ra que los in te rosados p e r c i b a n sus haberes hasta el 
2 0 , fecha en que d e b e r á n queda r ce r r adas las r e s 
pect ivas n ó m i n a s , t e n d r á n efecto los pagos en esta 
f o r m a : 

E l d i a 1 6 , los r e t i r a d o s del R e s g u a r d o . 
El 17 y 1 8 , las de l M o n t o - p i o m i l i t a r y p o l í t i c o , 

G rac i a y a l i m e n t i c i a s . 
E l 1 0 , los cesantes y j u b i l a d o s . 
E l 2 0 , los cesantes, j u b i l a d o s , pens ionis tas d e l 

M o n t e - p i o m i l i t a r y p o l í t i c o residentes en la P e n í n s u l a . 
M a n i l a 1 1 de D i c i e m b r e do 1 8 6 2 . F r a n c i s c o de 

P . E n r i q u n . O 

C O R R E G I M I E N T O D E L A M . N . Y S. L . C I U D A D 
I>E MANHA. 

Desde esta fecha quedu [¡rohibldo el t r á n s i t o de car-
rnnges por los puentes de madoni de Tanduny , del ar-
rubtri de U n i i p o , Miét i t raa fe atiendo á so coraposi-
c i o i l . 

M u u i U L2 de Diciembre de 18G:2 .—José M . A l i x . 0 

Los CIIÍIIDS q u e u dont i i iOHcion se osiirraan, empadro
nados en ( M u provincia en la r | ise He irnuspiintes, han so
licitado p u a p o r t e t para xegt&aMt i i su pain: lo que se anuncia 
»! púb l i co para su connr j . IH-JUÍO y fines convenientes. 

Yap-TonfCO 17879 
Ao-Bunj ian 18222 
0 - Cangptiii 1822^ 
Chung Chingbiao 18237 
An^-Tiengco 1.4729 
i.ao-Cayco 18114 
f u i i i - J o n g c o ' I76')4 
Ong-Tongco f 5 6 6 0 
A n g - - u y i o l : { 1 2 9 
' l i n d . o n g q u i - i l 1 2 f 6 0 
Cbio-Goco 13823 
Sy-Kén|oo 1 8 3 ; 4 
1- o Moco 18373 
l i a i d . i i e c o I837G 
Co-J tncc . . ' 18372 
Sia-Banco 18382 
L i m - C h i m l a y I M M 
U n Malicc 15897 
^ i - C h i a c o 18390 
Go-! ioogeo 18378 
l .un-Cl ik ' i igcuy 183fi8 
V v - T i e i i g n a n „ 18377 
OiiS-Machoc I8|.:K» 
OiiS-Chunco 18177 
Gutig-Ouieco I 8 S 5 8 
Xu-fengcoo 18204 
\ u . l i c e o 7088 
6ae,-Queogco. 13317 
On((rGuARg^o ' 14563 
bao-Tinco I()3G9 
Cn-Canco 14204 
T a u - T i c n g í - o 47(14 
Cha:.-Chico 14023 

W i l a I i A - Diciembre de 4 8 6 2 . = = A n r r o . 2 

S E C R E T A R I A D E L E S C M 0 . A Y U N T A M I E N T O 
D E L A M . N . Y S. L . C. D E M A N I L A . 

E n cumpl imien to de Acuerdo del Exc rno . A y u n t a m i e n t o , 
en Cabildo ordinario de 10 del actual, se anuncia el con-
c i e i to p ú b l i c o , para la c o n s t r u c c i ó n y c o l o c a c i ó n de una 
esfera trasparente en el relox de las Casas Consisto
riales, con sujecoion en un todo á las bases facultativas 
y administrat ivas que se insertan á c o n t i n u a c i ó n . D i c h o 
acto t e n d r á lugar ante el E x c m o . Ayun tamien to en la 
Sala de las Casas Consistoriales el día 8 del p r ó e s i m o 
Enero á las diez de su m a f i a M . 

M a n i l a 12 de Diciembre de I8G"2. — Manuel Mursano. 

D i r e c c i ó n de obras del K x c i n o . Ayuntamiento. 

Pliego de bases faeultmtivas p a r a ta construcción y co
locación de una esfera de relox de cristal en las 
Casas Consisturiaíes de esta M . N . y S . L . Ciudad. 

1. a L i esfera será de crist-d, de una pieza, sin ra
jadura n i defecto a lguno, incrustada en un marco de 
molave por todo su contorno que la asegure perfectamente, 
al mismo t i empu que la declare. 

2. a L i n u m e r a c i ó n s e r á negra, en n ú m e r o s rumanos, 
del t a m a ñ o que se marque, para que sea p e r f e d i mente 
legible desde cualquiera punto de la plaza. 

3. a L ' i s aliujas 6 saetas de marcar, se h a r á n nuevas, 
si las actuales resultasen desproporcionadas ú la nueva es
fera, y d e b e r á n precisamente ser negras. 

4 . a E l cristal se e s m e r i l a r á da modo que sin qui tar le 
la transpiirencia necesari i , permita verse con d i s t i nc ión 
los n ú m e r o s , asi de noche como de dia . 

5. " k r f t ré la esfera y los reberberos que han de a l u m 
brar de noche, se i n t e r p o n d r á u u cristal ó se les pon
d r á n á aquellos bombas que repartan por igual la luz 
y eviten la p n n e c t ion directa «leí foco de luz s ó b r e l a esfera. 

G.» Para el ensanche del hueco en que l ian de co
locarse loa reberberos y formar el c i rcu lo que abn.ce 
la esfeni, se c o n s t r u i r á y fn rmará un fuerte marco de 
molnve que asegure la mamposteria de la torre, a n á l o -
gamél i lG á como e s t á en los otros frentes de la misma. 

7.» L i obra e s t a r á bajo la vigilancia é I n s p e c c i ó n 
del A i q u i t e c t o de la C o r p o r a c i ó n . 

. 8 . » A los ocho dias de adjudicado el si rv ic io , se d . . rá 
precisamente pr inc ip io á la obra, y d e b e r á concluirse 
al mes de principiar la . 

í).a E l pago se h i rá en dos plazos; el 1. = , de la mi t ad 
del impor te , construida la f r i e r a , y el segundo, d e s p u é s 

de concluida (oda la obra y reconocida y aprobada por 
e' Arqu i t ec to . 

M a n i l a 10 de Dic iembre de 18G2 .—^WÍW/O L ó p e z y 
E s q u e r r a . — E s copia, Manuel M a r z a v o . 

Condiciones udminklrativas para contratar la consta uerion 

y colocación de una esfera de cristal en el relo.r cu 

las Cnsns Consistoriales. 

1. « 1'! t ipo pura la obra será el de doscientos ochenta 
y nueve pesos que impor ta ej presupuesto formado. 

2. a Para garan t i r el cumpl imien to de su contrata aons-
t i tu i rá en d o p ó s i í o en el Banco E s p a ñ o l F i l i p i n o de, 
Isabf I I I la cant idad á que ascienda el diez por ciento del 
lOtfll en que se le adjudique este servicio, que le s e r á do-
vuelta, luego que se halle terminada y « p r o b a d a la obra. 

3. » O t o r g a r á y firmará su ob l i gac ión ante el Sr . Cor
regidor, V i e e - P r M i d e n t e del E x e m o . Ayun tamien to , que 
se r á autorizada por id Secretario de dicha C o r p o r a c i ó n , 
y 11 cual se c a n c e l a r á d e s p u é s de aprobada ln subasta. 

4 . a E l contralista rec ib i rá la cant idad en que remate 
el servicio en la forma prevenida en la c o n d i c i ó n 9.a de 
las bases facultativas, a c o m p a ñ a n d o cerlifieaeion dupl i ru i la 
dfj Arqui tec to munic ipa l , Di rece tor de la obra. 

Mani la 10 de Diciembre de l 8 6 2 ^ A f a n t M t JUar-
zano.—Es copia, Manue* Marzano . 2 

Administración general de Reñías Eslanradas 
D E L U Z O N . 

Los Srcs. D . J o s é Rosales ovAdmin i s I rado i - d é l a pro
vincia de A n l i q n e , y 1). F.udocio Marte ez C u ra d. .,zai 
y D . José Timoteo Miranda, Adminis t rador é In terventor , 
qíie fuoron de la de Samar, se p r e s e n t a r á n en osla A d 
m i n i s t r a c i ó n general dentro de lercoro dia para enteivrse 
de un ¡ s u n t o quo les conriorne. en el bien onlendido, que 
de no verif icarlo, se p roccdprá a lo que coiTP8(,onda. 

Manila 13 de Diciembre de 1 8 6 2 . - 7 " . Hoca. 2 

4 l i i i i n i s f r v i e l o i i general de Correos 
DR F I L I P I N A S . 

L a barca inglesa J o h n B u l l , s a l d r á para Snnghae 
el lunes 15 del corriente, se^un aviso recibido de la 
Capi tania del puerto. 

Mani la 13 de Diciembre de I 8 G 2 . — E l A d m i n i s t r a d o r 
general , Sebastian <le H a z a ñ a s . (| 

Secretaría de la Junta de ilmoiiedas 
U E L A A D M I N I S T I t A C I O N L O C A L . 

I'or disposición del Sr. Director de la A d m i n i s t r a c i ó n 
bocal, se s a : a r á á públ ica subista, p i r a su remate en el 
mejor postor, el arriendo del a rb i t r io de l i mal uiza y l i m 
pie/a de roses de la provincia de B«l in l , bajo ol t ipo en 
p rogres ión ascendente de dos m i l d e n l o diez y siete pesos 
anuales, y por un t r ien io con sujeccion al p i l e .o de condi-
cionei. que se i n se r í i á c o n t i n u a c i ó n . El acto del remate 
l ond rá lugar ante la Junta de A l m n e d i s de h misma A d m i 
nislracion. en la Casi que ocupa, calle de Palacio n ú m . 29 , 
IÍ hor. s diez de la la m a ñ a n a del di , i ocho de Kiiero p róc 
simo venidero. Los que quieran hacer proposiciones, I ;H 
presenlan'in por escrito en la forma acostumbrada con la 
ga ran t í a correspondiente, estendida e.i papel del sello 3.", 
en el dia. boca y l u g i r i r i i b n designados para su remate. 

Mani l - 6 de Dicie .nbre de 1802 .—Jaime Pujadrs . 

DIRECCIÓN GKNGIIAI. DE LA ADMINISTRACIÓN LOCAL. Pl iri /a 
de comí cione$ p a r a el arriendo del arbitrio de la matanza 
y limpieza efe retes, aprobado por la Jimia Directiva de 



.4 i lmnislracion Local en 21 do .\ovidiibt P de 1H6 / y S u 
perior decreto de 3 de E n e r o de 48fi2. 

1." So arrieuda por el t é r m i n o de tros años el a r b i t r i o 
du malanza y limpioza de reses de la provincia de Ito-
ho l . bajo el l ipo de ()3')1 pt , on el t r ien io ó s e a » 2117 
pOSM en ei a ñ o . 

8." Las pr oposiciones ?e h a r á n en pliego fe r rado con 
arreglo al modeló a d j u t o , espresando en letra y n ú m e r o 
ia cantidad ofrecida. A la p r e sen t ac ión del pliego, dabera 
u i ' o m p a ñ a i s e e i documento de depósi to en el Banco Fi l ip ino 6 
en l . i c j a de la Adminiatracion Depositarla de la provincia, 
l egpeelivameute de U cantidad de 3I7'5."> peso.; sin cuyos re-
quigitoa no se r á vál ida la p ropos i c ión . 

8." Si al abrirse los pliegos rcgultaren dos ó mas p ro -
j osiciones k t u l e a con la mayor ventaja, se a b r i r á l ie i-
laeion verbal entre los anlorcg de las roisinat durante diea 
minutos , transcurridos los cuales se l i i r á la adjiidicacion 
ul m<'jor postor. E n el caso de no i |uerer los poalores pujar 
Nerbalmenie sus posturas, se h a r á la ad jud icac ión al autor 
del pliego i [ue tenga el n ú m e r o ordinal mas bajo. 

4. ( on arreglo : . l arU 8.* de las instrucciones apro
badas por S. M . en Re d ó rden de 25 de Asosto de 1858, 
sobre cont r i to* púb l i cos , qued.in abolid .s las mejoras del 
diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas por este ó r d e i 
t i e - d m á turbar la leg í t ima adquis ic ión de una contrata 
con evidente perjuicio de los intereses y conveniencia 
del l> tado . 

5. " Los documentos de depós i to , se d e v o l v e r á n ter-
min .da la subasta á sus d u e ñ o s , á escepeion del corres-
pj iul ienle á la proposición admi t ida , el cual se e n d o s a r á 
en el acto por el postor á favor de b Admin i s t r ac ión 
Local . 

tí. El rematante d e b e r á |.restar en el t é r m i n o de diez 
d í a s , de adjudicado el reaiate, la fianza correspondiente, cuyo 
valor sea iga-al al de un 10 de! a r r i endo , á satis-
faCCtOll de | j Dirección de Admin i s l rn ion Local, cuando 
se constituya en Manila, ó del (iefe de la provincia cuando 
lo sea eu esta. Cuando la Baliza consista en (incas, 
oslas lian de ser reconocidas en Manila por el Arqui tec to 
del Superior Gobierno, registradas sus escrituras «n el 
nlicio de hipotecas, y bis t in lcad is por los Srcs. Asesor 
de Gobierno v Fiscal de la Ue-'.l Audiencia . En provincias, 
el Gefe de ellas cnidara bajo su responsabilidad de que 
las lincas en fianii llenen su objeto. Sin estos requistios no 
se rán aceptadas por la Dirección del ramo. En manera 
alguna se rán admitidas como fianza las fijicas de tabla, ni 
las de cnña y nipa. 

7 . Toda duda que pueda suscitarse en el acto del re
mate se resolverá por lo que prevenga al efecto la l leal 
i n s t r u c c i ó n de '27 de Febrero de 1852. 

8. En el t é r m i n o de cinco d í a - , después que se h u 
biere n o t i l i c d o al conlralista ser admisible la Ihnza pre
sentada, d e b e r á oto-garse la correspondiente escritura de 
ohl i /ac ion , constituyendo la l i anz i estipulada, v con re
nunc iac ión de las Leyes en su favor, para en el caso de 
tener que proceder contr<i é l ; mas si se resistiese á ha
cerse cargo del servicio, ó se ne-rase á estender la es
c r i t u ra , q u e d a r á sujeto á lo que previene el art . 5." 
de la l leal In s t rucc ión de subastas (le 27 de Febrero de 
1858, qne á h letra es como sigue: « L u m d o el rema-
t i i i le no cumpliese las condiciores que deba l lenar para el 
otorgamiento de la escri tura, ó impidiere que esta tenga 
efecto e i el t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á por res
cindido el co :lrato á perjuicio del mismo rematante. Los 
efectos de esta rec lamac ión s e r á n . - 1 . ° Que se celebre 
nuevo remate bajo iguales condiciones, pagando el p r i 
mer rematante la diferencia del 1 . ° al 2 . ° — S e 
gundo. Que s.ilisf.ig i t a m b i é n aquel los perjuicios que 
hubiere recibido el Estado por la demora del servicio. 
Para cub r i r estas responsabilidades, se le r e t end rá s iem
pre la gar inUa de la -ub -.-t y aun se p o d r á secues-
tarle bienes hasta cub r i r las responsabilidades probables, 
si aquella no alcanzase. No p r e s e n t á n d o s e propos ic ión ad
misible, para el nuevo remate, se h a r á el servicio por 
cuenta de la Admin i s l r cion á perjuicio del pr imer rema 
tante. Una vez otorgada la escri tura se d e v o l v e r á al contra
tista el documento de depós i to , á no ser que este formara 
parte de la fianza.» 

9. ' La cantidad en que se remate y apruebe el arr iendo, 
se aboiii trá precismiente en p l a U ú oro menudo y 
por tercios de a ñ o anlicipados. En el caso de incum
plimiento de este ar t iculo , el contratista p e r d e r á la fimza, 
en t end iéndose gu i n c u m p l i m i e ü t o t r nscurridos los p r i 
meros quince d i a l en que debe hacerse el pago ade
lantado del tercio, abonando su importe r i fiama, y de
biendo ser repuesla, si fuese en m e t á l i c o , f n el i m p r o r n -
í iablc l é r m i o o de dos meses, y de no serlo se rescin
d i r á el contralo bajo laa bases establecidas en la re^la 
6 Í de la Real in s t rucc ión de 27 de Febrero de 18o2 
ya citada eu la condic ión 8.*. 

10. El contrato se e n t e n d e r á pr incipiado desde que 
-e comunique al con l r a l i s t ü la orden al efecto por el gefe 
de la provincia. Toda d i l a c i ó n en este punto se r á en 
perjuicio ¡o lóS inteieses del arrendador, á menos que cau
sas agenas á su vo luntad , y bastantes á ju ic io del Escmo. 
Sr. Superiulendente del ramo, lo moliv. sen. 

M . El contratista no podrá exigir mayores derechos 
que los marcadng en la tarifa que se u n i r á á este plie
go, bajo li-- mul ta de diez pesos, que se le ex ig i rán en 
papel competente por el Gefe de la provincia. La pr i 
mera vez que el con l ra t i s l t f d l e á esta cond ic ión , pa
y a r á los diez pegos de m u l l a . La segunda fa l la , d e b e r á ser 
castigada con cien pesos y la tercera con la rescisión 
del contrato, bajo su responsabilidad, y con arreglo 
á lo prevenido en él art '-i.' de l i Real i ' s t a r c i o n de s u 
bastas ya citada. 

12 . Se prohibe la mahnza de hembras, escoplo las 
reconocidas como e s t é r i l e s . 

1 3 . No se permite malar res ninguna cuya propied ad 
ó legitima procedencia no se acredite pnr el i n t e r c a d o 
mediante guia ó certific eion de! Alcalde mayor ó eo-
beniadorci l lo d é l a proviacia, pueblo ó hacienda de donde 
proceda, i o n e sp res íon de marcas; y las que se p r e 
sentasen sin este re |n is i te , s e rán detenidas y entregadas 
al gobernadorci l lo del pueblo, para que las remi ta al 
Alcalde mayor por quien se practicaran las diligencias 
convenientes ea a v e r i g u a c i ó n del d u e ñ o ; y no c o n p a r e 
ciendo quien las reclame, s e r á n declarad ¡s decomiso. 

I í . El asentista d e b e r á tener en todos los pueblos, 
sus camari íes de. m a t a n z » ó maladeros, provistos de todo 
lo necesario para dejar l impia la ios. 

15. Los ganaderos s e r á n admitidos á la matanza d e s ú s 
roses por orden de a n t i g ü e d a d de fechas en su p r e s e n t a c i ó n , y 
cualquiera queja que hubiese por fa l l í á e.-ta p r e v e n c i ó n , s e 
dec id i rá en el acto por el Juez ó teniente del pueblo que 
debe c o n c i r r i r diariamenle á la m tanza mediante un i breve 
averigu a .o í que haga sobre la llegada de las reses del 
reclamante. 

I t í , El asentista c o b r a r á por cada cabeza de carabao 
que mate cual.)uier par l icul r , cu 1ro reales fuertes y 
el cuero; por eada res v a c u m , tres r e i l s y H cuero, \ 
porcada cerdo dos redes, debiendo eslar sujeto en lo 
relativo a carabaos a lo que espresan los a r t í c u l o s H , 
12 , 13 , 17 , 18 , 21 y 28 del bando publicado poi^ el 
Sr. D . José Bisco y Bargas en 29 de Octubre de 1782 
que se copia á c o n t i n u a c i ó n , cscopluando las penas a l l i 
marcadas que d e b e r á n ser las que el prudente a rb i t r io 
de los Gefes de provincia , crean conveniente imponer 
atendidos los casos y circunstancias; pero dentro siempre 
de la esfera gubernativa. Cuando las dichas circunstanci .s 
eleven la falla á la c itegorl i de delito, debe rán pasar las 
acln ciones al Juzguio correspondieate. 

AIITICI';.O 11. So prombe nb-Jolutamente )n níatánzÁ (fe c a í a -
baos aunque sean prniúos, yn sean inirhiM ó ya liombras, «rrandos 
ó pequefiOB, desdo el día do la publieacion de (wle bando, v 
con*iguieiitc;iieiilo so probibe lunbion el mu do las cornea de 
estos u i imi les , saladas, h e d í a s lapa, ó de cuilquiora otra suerte, 
á escepeion do tresca» on ÍOS casos «pie se dirán despueSJ 

ART. l ' i Para quitar ol efnrio con une iilgunos intcnlarian 
encubru su inobeJiencia ó robo, diciendo qne la ros muerta 
era de monto, se prohibe asimismo In mat inza y uso de las car
nes de carabaos monteses, cimarrones ó remontados, de los qne no 
se podrá h icer otro uso que el de amansarlos para U labor, 
con apercibimicnlo do qao se rcpularán dichas carnes por de 
canbaos domést i cos robados y se impondrá al que las tuviere, 
vendiere ó usare frescas ó saluda*, ó en cuilquiera. forma, la puna 
currcipondieulc. 

ART. 13. A fin de que los dueí ios de los carabaos que se inuti
licen por cojos, ciegos, llojos, viejos ó por otros defectos no los pier
dan, se les permitirá matarlos para aprovechar la carne, pero ha de sor 
con la precisa c o n d i c i ó n de que lo han de hacer presento al Alcalde 
de naturales do sus respectivos pueblos, pidiéndole licencia que 

• dará dicho Alcalde por escrito con capresion de las s e ñ a s del carabao, 
en caso de constarle ser inútil y que os del que pretende matarlo, 
bion entendido que so ha de malar precisamente en la calle público 
á la inmediac ión do M casa del Alcalde de naturales, de suerte 
qne él pueda verlo y no solo él sino también lodo el pueblo, presen
c iándo lo el Escribano, quien cortil iearú ul respaldo do la licenria. 
Míe la res muerta corresponde á las sofias que ella espresa, y 
la cavile que resulte, no se ha de usar p.)r el duefio de la ros, ni 
por ningún otro á quien este la dio á la venta, sino en el estado 
de fresca, pues por n ingún protesto se ha de poder conservar 
en salinuora, tasajo, tapa ni do ninguna otra suerte, pena de_ciia-
tr i años de obras reales al que contraviniere, ya sea ol d u e ñ o de 
la res muerta con l icencia ó cualquiera otro á quien este hubiere 
dado ó vendido carno de ella. 

ART . I J . Se prohibe e-traer en las embarcaciones que salgan 
de estas Islas, las astas, pieles ó cualquiera otra parte do estos 
nnimales, para quitar en lo posible Insta el menor oslimulo de 
matar una especie tan útil, que es la base lundamental de la agri
cultura en este pais; 

A B T . I«. Cuando se aprehendiesen «•arnés de earobaos saladas, 
hechas, tapa ó on tasajo ó conservadas de cualquiera otra suerte, no 
permitirán las respectivas justicias so haga uso alguno de ellas, 
sino que por el contrario dispondrán se quemen luego que se 
haya puesto en la sumaria testimonio en debida forma del cuerpo 
del delito, para que asi no sirvan por modo alguno de encubrir ú 
oscurecer delitos de esta clase. 

A R T . '21. L o s que matasen algiin carabao suyo propio, sea 
macho ó hembra, grande ó poquorio sin la competente licencia .por 
escrito, s e g ú n queda prevenido, del Alcalde de naturales de su 
pueblo, sufrirán la pena que corresponda e.?guii los caso» y c i r -
cunstKiicias, asi como los que, habiendo recibido del i lnoñu alguna 
parte de tales reses, la conservaren en tasajo ó liecli i tapa. 

A R T . Sfi. Al que denunciare ú la justicia a l g ú n ladrón do carabao 
6 descubriese que alguno ha muerto alguna res de est* clase, 
sin la competente l icencia, ó en otro jugac que no sea en la calle 
pública á la iniuediacioii do la casa del Alcalde do naturales, s e g ú n 
queda prevenido, so le gratiUcari con seis pesos de los bienes del 
culpado, á cuyo fin y para las d e m á s costas procesales, lo serán 
embargados, luego que se juslilique el delito. Y la misma gra-
titicacion á costa del culpado se dani á aquel por cuya denuncia 
so hallare en poder de alguno, carne de carabao, salada, hecha 
tapa ó en tasajo, pasados sesentn dias desde la publ icac ión de 
este bando. 

17 . Ei asentista, b^jo la mul ta de dos pe-os, \.o po
d r á estorb i r que >e maten roses en lodos los pueidos de su 
comprehension con tal que se sujeten los m i t a d o r e s ó ma
tarifes á l n condiciones establecidas y k los dereahos del 
asiento. 

18 . No podrá matarse res alguna sino precisamente 
en los sitios destinados al efecto ea todos los pueblos 
por el asentista: á los que lo ver i l ique i clandestina-; 
mente ó fuera de los sitios referidos, se les i m p o n d r á n de
rechos dobles á benelicio del BsenU*t; eu la forma s ¡ -
guieute .—L'n peso y el cuero por cada res de carabao; 
seis reales y el cuero por c a d i res vacuna y cuatro 
reales por cad ; cerdo: si hubiese oculUdo los cueros, abo
nará cuatro reales por cada uno. 

1 9 . La autoridad de la provincia c u i d a r á de dar á 
e>te pliego de condiciones y tarifa á él unida , toda la 
publicidad correspondiente á íln de que nadie alegQe 
ignorancia. 

20. No se e n t e n d e r á válida el contrato hasla que 
r c c a g i l . i ap robac ión del Escmo. Sr. Superintendente 
del ramo. 

2 1 . Sin perjuicio de obli-arse á h observancia de 
los bandos, queda sujelo el conlralista á las disposiciones 

de policía y ornato púMico que le ro inunique la auto
r idad, siempre que no es tén en con t ravenc ión con las 
c l áusu l a s de e í t e contrato, en cuyo caso podrá representar 
en forma legal lo que á su derecho convenga. 

i i . La autoridad de la p r o v i i c i a , los goberoadorcillos 
y mins t ros de justicia de los pueblos, ha rán respeLi 
al asentista como representanle de la Admin i s t r ac ión , 
p r e s t á n d o l e cuantos ausilios pueda necesitar para hacer 
efectiva la cobranza del impuesto, faci l i tándole el primero 
una copia de estas condiciones. 

2 3 . Si el conlratist i diere l u i a r á impos ic ión de nu i l -
tas, y no las satisfaciere á las veint icuatro horas de ser 
requerido, se c o b r a r á n de la lianza. 

24 . En vista de lo preceptuado en Real orden de 
18 de Octubre de 1858, los representantes de los propios ¡ 
arbi tr ios se reservan el derecho de rescindir este contrato si 
asi les conviniese á sus intereses, previa la indemnizac ión 
que marcan Lis leyes. 

25. El conlralista es la persona leg*l y directamente 
obliaada. Podrá subarrendar el a r b i t r i o , si asi le convi
niese, pero e . tendiéndose que l i A i l m l i s t rácfon no con
trae compromiso alguno con los subarrendadores, pues que 
de todos los perjuicios que por t i l subarriendo resulten al 
a rb i t r io , s e r á icsponsable direciamente el contratista. Los 
subarrendadores quedan sujetos al fuero c o m ú n porque 
su contrato es una oblig .clon particular y de in t e r é s pu -
rameate privado. En el caso (le que nombre subarren
dadores d a r á cuenta al (¡efe de la provincia con una rela
ción nominal de ellos para solicitar los respectivos t í t u l o s . 

20 . Cualquiera cues t ión que se suscite sobre c u m p l i 
miento de este contrato se r e s o l v e r á por la via conlen-
ciO'O-administraliva. 

Manila 22 de Agosto de 1862. El Director, Oríig o y Rey. 
COND1C10NRS ÉSÍEClÁ'LlES DÉ l-STL (.O.NTll VTO. 
1 . ' Lo? gastos de remate y los que se originen en el 

otorgamiento de la e s c r i l u n , y I ts copias y testimonios que 
lean necesarios s a c i r , serkn de cuenta del rematante. 

2. ' Con arreglo á la Real orden de fecha 20 de Febrero 
del presente a ñ o y deerelo de c ú m p l a s e de 28 de A b r i l del 
mismo, se ha lijado el 6 p § del t ipo que marca la 
condic ión pr imera para el depós i to necesario pare, l ic i tar ; 
y el 10 p = de lo que ascienda el arriendo para la t ianzi 
que garantice c! contrato. 

3.1 [ 4 fianza serk hipotecaria y de n i n g ú n modo per
sonal, pudiondo ser metá l i co en ei l lanco Kspañol de Isa
bel 11. cuando sea e.i Mani la , ó en 11 A d m i n i s t r a c i ó n de 
Dacicnda públ ica de a provincia, cuando >e otorgue en 
esta. 

4.a Se fijarán en lodos lo.^ I r ibumles de los pueblos 
que ebracen esta contrata, copias exactas del pliego de 
condiciones y tarifa que l i m de servi r lo p n a abr i r la l i 
c i t a c i ó n . — W t i g a y Hey. 

M O D K L O 12 i ' i l O i ' O S i J I O N . 
D. N . N . vecino de N . ofrece tomar á su cargo el 

nriendo de la m a t i n z i y l i i n | i e z a de reses de la p ro 
vincia de Bohol , por la cantidad de tantos pesos 
y co i entera sujecdon al piiegó de condicio es, publicado 
en el m i m . de ja Gace la . 

A c o m p a ñ a por separado el documeiito que a 'redita el de
pósito de trescientos diez y siei .' pesos cincuenta v cinco 
c é n t i m o s (317*55 pesos) en el Banco Españo l F i l ip ino de 
Isabel I I . 

Fecha y Fi rma.—Es copi 1, Jaime Pujades. 0 

Altv.ildía iiiayor tercera de Maiiíl-j. 

En autos ejecutivos que, por can ti.la I de pesos, sigue 
el B . P. l ' r curador de 11 coletos c o i p r a I ) . (iregorio 
Briones y su di fu .la ••posi doñ 1 .losefi Serbia Javier" 
se lia i ri ud Jo por providencia de seis del actual , d r 
el cuarto p te .on para la venta en públ ica a l m o n e d i d e los 
bienes eubargados, consistentes en una casa de cal v canta 
situada con el p i ín i . 39 y edificada e.i s d r propio, en 
la calle de Pasaderos del arrab . l d j S;inla Cruz, formando 
ángu lo con la p'.az. del mismo, cuya e s a mide seis varas y 
u u pié de fí enle, y treinlu y siete y dos pies de fondo, liuito 
por dicho frente, cail > eu medio, con la casa de 1). Ma
riano Pineda, por la espalda co 1 la de D . José A l t e j o , por 
la izquierda de su entrada con la de I ) . Francisco Vicenle, 
y por la derecha con la de I ) . Caries Mercado; la cual 
ha sido avalu .da en dos m i l doscientos pesoí , sobre cuy* 
ava lúo se a d m i t i r á n las posturas que se hagan; y á Boda 
que llegue á conocimiento del publ ico, con arreglo a lo 
mandado, s; h .ce s .ber por medio de la Gacela de esl» 
capi tal . Esc r ib .u i i i de mi cargo i i 9 de Diciembre de 
1 8 6 2 . ^ A Í ( í r / a « o H a á , 2 

Per providencia del S r . Alcalde mayor. Juez de en* 
provincia de lu P n m p a n g R , r ec i idn en los autos sC' 
goidos por el hoy fin«do D . Luis L a q t i i , y con"-
miados por su hijo I ) . Francisco, sobre iidjudicucio" 
de tres pu rtidi.s de tierras de labor eesistenles en 
sitios de Hitas, T e g u l u g y P a n l a g a é de In comprens'0" 
de S . m t i A o n y M é x i c o , se c i ln , llamn y emploma 11 
I ) . F a b i á n Uonqui l lo y d o ñ a I n é s Emerencinna Pind11! 
y en defeclo do ambos, á sus herederos, para t& 
dentro del t é r m i n o de quince dias', contados desde 18 
fecha en que tuviere lugnr el anuncio, se piesen'c'1 
en este Juzgado, bien por s í , ó por apoderados, u í ' ' 
' ruidos y espensudos, á usar de sus respeetivos derecho'-
apercibidos qne de iro hacerlo dentro del phiz.o selia' 
lado, les pa r a r á el perjuicio que en derecho B * J 
lugar . 

E s c r i b a n í a del Juzgado á 9 de Dic iembre de ^ 
Pedro de León. 

M A N I L A . — l » ' p m. LOS AMIOOS UKI. PAÍS .— l ' - i lnrw 
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